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Tl11••roriitt Pnr//1P11no li sér·,. 

~li~ ~r!'m! ~l~!rl ~t'mln Com sello VITERI. O n1'is per • feito. art i ~o de toilette, ~ran-
queia, pe r fuma e amacia a 
pelle. Tira os cravos, pon tos ne­

negros, borbulnas, cieiro, panno, vermelhidão, etc. 

Pote 800 ré is. Meio Pote 600 réis. Para fóra acrescem os portes. 

-- -- PHOICJOS AO DEPOSITO : -----

VICEN TE RIBEIRO 8- C.A - 84, Rua dos Fanqueiros, !."-LISBOA 

Pedras para a~.endedores 1 ~ 

!ª ~~!A~kT~P!~J~N~~~mo 1 i1 
AS MELHORES E QUE MAIS CHISPAS FÁZEM . 

Grande sortido de acendedores e isqueiros 

~L ~~~L~.~Vl~R~~•~c" ' f ! 
equlule • 60:000 phospho 
roa de eterna our:u;fao 
sem mecanismo. Nunca · 
mudn de pe4ra.s. Nfto ra- J 
tha. 

Manda-se n n. amostrn 
pelo correio desde que 
se eo,·1e a lm1)0r1 ... 'l11cln 
de a Pt-Rlns. ou GuO réis. 1 

Dirigir todn a corre.,.. 
ponelenc1a a 

EUGENIO LAMPARTER, Sevilha, S.'• Anna, 9 
HESPANHA fl/11lm upusrnlafllrJ 

~H~H~rn ~~ ~~H~~ : 1
: 

: VICTOR VAISSIER 

PARA 

conservar ou dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCID A DE. 

Para proleger a epiderme contra as 
influencias pemicwsus da almosphera, 
é indispensavel adoptar para a toilette 
diaria o CRÊME Sl.MON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre· 
parados com glycerina, a sua acção 
beneflca é tão evidente que não ha 
ninguem que o use uma vez que não 
ree-011heça as suas grandes virtudes. 

M~DAlLLE d'OR, P•rl• f91l0 

~- SIJIJOM, $9, ~T.t~11~~~·'1' PHllS ~ 
fHA1\MAC f AS1 f&RPUM&RIA 8 

e loJu de C.t-.elleffi•ot.. 

Descon fiar ttas Imitações. 

ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 
LUZ A GAZOL.11•~ 

PODER ILUMIHl\NTf OE SOO VE 
1.AS, /\PfNAS CON~OME UM LITRO 
OE Gl\ZOLINI\ EM 24 HORl\S, PE 
NR INfORM/\ÇOES F\ P/\~AIZO. Pf 
- REICU\ & C.• - COIMBRf\ -

m-se rmesenlal'.!! ea 11111 11 1111rns 

o passado, o presente e o futuro 
F.EVELAOO PELA MAIS CELEBRE 

CH!ROMANIE 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

IVIAC>AIVIE to 

BROUILLARD 
Cit. o pus.ido e- o prc<cntc C' prc 

diz. o futuro, cc n1 ver:i.ciJaJe e ra1>i· 
dei; ~· inc .mparavc1 cm V'.&hciniJrS. 
l"do c~tuov que ftz. d.11.t dcncias. 
q11irc nuanc1as.., cronologia e hs.i.,,l.,gi.i. 
e ~Jas aphc;içõet pratic.a...o; 1.1.a.s 1e~ 
riu cse O;i.11, U.vater, Oe$barrolles. 

~::u~r;:,.~ ,;~"~~~~i%' :a:n:,\~cl~ 
~~ ~~~a~~ni~!d~urorC:s e0:.;:~e:~ 
c lientes da mais aft: catt"g.,ri!l.. a 

~: ~cd!~1itcl~:~t!º q':~v:1rh: 
•eguln.m. f'ala rortugun. france,., lna_ltt., alcml('I, ltili.tn.J e hCSplnhi>1. Di 
consultas diariu.s o au ~ (l<I minhii Ss IJ da n .. he t'JU ~t'U i.:-ahlnete: "'• RUA 
00 CARMO, "3 CSObrt'·lo;a1- LISBOA. C .t•$uJu1s;. 1$1.W rs., ~t'»OOQl"S. 

triste. miseravel. oreoccu1 ad " sem a nor. 
•em alegria•. som lcllcldnúu ouando (. l.úo 
laell obter FORTUNA. S.\UOE. SóRTi,;, 
A.\IOR CORHESPONOIOO. G,\NHAR AOS 
JOGOS E LOTERl.\ S, pedindo a curiosa bro· 
"hura GR.\TIS do professor J'N4LO, 35, 
llOl'l.EVAntJ 80'<-"li NOc;l'EJLE- PARIS. 



A notu domina.ntC" dn ~emana roi n vlvn an· li 
<:iedad~ com que o puiz •eguiu, pelo• bolelhis 
roedicu,, u marçhadudoençadosr. pre•idenle 
da Republica. Felizmente, lodos os re.·eios se 
dissipur(un. A forte compleição d'e,•e \'ellw 
fidalgo liberal que u He1>ublica elevou lL pri­
meira magistratura da nnçi10, souhe ulndti re­
sistir 1\• devastações dn do<lnça e da ecludc. O 
iutcref'RP cnrinhoso com que meia l.if'hoa t·or­
reu ao 1u>lacio de Belem ll informar-se do es­
tado do ilustre enrermo. constituiu n ullrma­
ção do upreço em que todos os 1l0rtugucze•, 
sem di•t111çilo de c<r pollticll, teem o >Cu ulto 
espírito 1• us suas nobre~ virtudes. O •r. dr. 
Manuel tl'Arriaga entrou cm convnle•cença. 
E um dos primeiros cuidados a ob•crvnr nos 
convalcsccnças dos chefes de Estado disse-o 
o prole"º" .\lachiala\"u, c1ue ha pouco lrntou 
Pio X ~ proibil-os expressamente de ler o• 
jornaes que se publicaram durante a ''"' 
doença. 

IAS80A F11% .IS J/ .ll,1lS · 

Con1 a entrada de ugosto, nccntuou-~c o CAodo 
para a~ térmas. A Rnixt1 e a.' Avenidos·no\'t\!'", 
de gunrda-pó, cheios de roli$, tomam o~ pri­
meiro~ comboios. O nr1ritismo nacional, cx­
r1re~ào do~ vicios secu1urcs d·umo. co~inha 
pla.ntur()~n de frade~ lu-r11nrdos, vac' nlcnlini-

sar-se o. Vldugo e ás Pedras. As viscero.~ doeu ­
\CS rai~m voluptuosamente ns malas. Cs liga­
dos procuram o Gerez; os rins, aCuria; os in­
testino~. Cnldclns. Lisboa, que se conge,tionou 
e se intoxicou durante onze mezes, \"UC ler a 
ilusão de c1uc se desintoxica e se de,conge•-
1.iona em trrnta dias. O que ,·ae, na verdade, e 
repousar. IO.\'ar-se, v~r amanhecer, tiro.r o t.·hu­
péu ao• grandes céus doit·udos da maclrugadu, 
t0mnr um grande ban ho ele HOI e de nr, o rco- • 
1i$ilr ti·a1u.dlorian1ente, Cl muitas lCl(UUl' do 
Terreiro do Paço, a melhor de todas us tera­
peutica-= o descom11licaçüo da "idn. 

A CRISE llO 11/GODE: 

Monlc~quíeu definiu n portu~uez: UWliºfJfan­
dP 1'1J~f', um• yrantlt• (Jt1it<rrre, tuw ura.ntif' 

•IGI 

11wuslllclteu. St nn~ vi~~e agm·n, o t·~pirituo~o 
autor do Tem111,~ rlt• (;nide, Qllll passem.~ noH 
""h)e•demad11111r llu Delland u•Hrn• me1asdt' 
!'!P'tlo e a sun ht\JH~rtinendn. 1 M1 ll'•s recc 

nh~t·eria. ):em espudn, uern guitarra, nem bigu 
de. O portuguez rr<oh·eu-se a rn1111r u cura,- :\ 
inglcz.u.Emqunnto ttrrisede pNu s(' fez senlil' 
upe1Hl$ entre n jt·uur.'t.~e dori:r, ~uhrr tudo nu!-1 
loiros, re,•elando umu boca fre~u. uma den· 
uulura perfeita, umn face rosada e in~exual, 

tudo ia bem. Chefm"a n ser inh're>santc 
MuJoJ (1 moda dos heic;us glabros M·duzitt os dll· 
i'nC'nln e os sesst~ntu. anos, e, s.1.•m H defeza. du 
hiStode a vel hit·r da~ bocus., u mois rapida t.• 
a rnui~

1 

iniludivel d<' toda~ as vrlhict>s, c.•ome· 
çou n aparecer·nos a cada cuul·t, J•alida, ru 
s;tn~a. deva~ladfi, na o~tenta(t\o d'aquilo qut• 
foi precisameule a mo.i~ doloro~a prt>ucup;.u;i\.u 
da velhice de Lauwn .. 

O \ OSSO AMI GO l.10 : 

Na u Ili ma ~c,snn dlt .\cadNuia dt• 'h.1tlicinu, 
o 1norcssor Cacliot, dn escola Vt't••riuaria de 
AUort chamou u otcn<,·ào do~ nwdico~ rran· 
cezc!-1; 

1
para a tuberculose dos t .trui\·oros do· 

me~ticos e, em especial, do ei'w. St>~undo a~ 
ullimt1S esta.tistit'H!i, sobe a dozoitr1 mil o nu· 
mero do• cães luhcrculosos de Paris. Todas 
os rnças consliluem, por egual, excelente• 
caldos de culL11ru para o harilu de Kock,­
dc'!<le o esbelto e gignnte~o /11111<>i., até no 
/ltcll-dog degenerado e prognt•la, de•de o aris· 
tocrnlico FOJ·TPr1frr, com hr;1111n na heral· 

-~ 

~\_-
dit•u dos cani~, 'llé e~~es bih1·l111., fcl1mdu~ , ... 
indt"centes qu{' sao os Gri/frms t.' us h iuu Cl1nr-
1, •. ,. uGare OUJ rllir11 ... h1-grita o prore~sor Ca.­
diul. E, enlretn11to, 1wova.se ~11th' u~ t'tl.es ndqni­
rt1m u tuberculose 1mr contagim da Luherculose 
humana. D'onde Sf" t·onclue, <IHH' mais de um 
motivo, que não l1 o homem qntí• dP\'ê fugir do 
d\o; é o cão qul~_df'\·e fugir e.leu homêm. 

Jl UO () \STAl> 



A Y1n90.n~o. óo 
S<2nhor Cle 

Abor-im 
Gonçalo Fe1·nan­

dcsde llarbosa, se­
nhor ela. casa. de 

AlJorim, quando n'aquele agl'este no\'embro ele 
1385 foi repousar na paz rural do seu velho solar 
das fadigas da guerra com os castelhanos, segui­
do a pena• de doze dos vinte homens de armas <1ue 
comsigo levára., grandemente se admirou de não 
;,1cha.r, no acoJhimento que lhe fizeram os seus ra .. 
miliares, o alvoroço festivó que no regresso de ou­
tras ex11edições menos importantes sem1ire tinha 
lisongeado o 'eu orgulho de vencedor. 
j: Ern justo n espanto do guerreiro. Com ereito, já 
ninguem então ignornva que o bravo fidalgo mi­
nhoto, depois de ter de[eudido heroicamente os 
castelos de Xeh·a o Curutelo, com taes façanhas 
a.ssinalára a sua passagem nus cam1>os de Alju­
barrota que o grande Condestavel, finda a peleja, 
ô apetlára contra o peito, em comovido ahraço, 
procJamandn-o urn dos mais valorosos e fieis cO.· 
valeiros de PorLugal. 

Por isso, no abalo da surweza, logo sucedeu o 
sobresalto do amor-proprio ferido-e, tão violento 
ele foi que o senhor de Aborim, depois de ter 
agradeéido a Ueus e a S. Jorge, de joelhos no ora­
torio, os triunfos da campanha, não 11oude rur­
hu·~se a exclamar, emquauto desativelava o arnez, 
auxiliado por um sar~enw: 

-A' fé que, pelo vosso parecer, mais me cuido 
tangomão arrependido que busca pousada, do que 
vassalo de El-Hei saidn cum honra e fama da mais 
brava peleja que ai11da houve com castelhanos!. .. 

-Senhor, não... murmul'ou o ca.pclào, ame· 
drontado. 

Mas roí n es1>osa, a mui nobre Brites Corrêa, da 
casa de Faremes, quem com mais segurança res-
pondeu ao afreimado guerreiro: 1 

-Grande alegria recebemos de ''ossos feitos, 
senhor e todo• os dias lemos lóu\'ado a Virgem e i 
S. Bos.Índo, vosso tio, pela gloria que mais uma 1 
vez, pelo esforço do vosso braço, alcançaram os 1 
do nome de Barbosa . .\las olhae para mim, e vêde 
que não são de gala as minha~ vestes . .. 

-Quem moneu? Quem morreu1-inquiriu com lil 
veemencia Gonçalo de Barbosa, atentando pela 
primeira vez no mungi! que Pnlutava sua mu­
lher. 

-·Nem só por morte trajam luto as da minha 
linhagem! 

- Então'? ... (.lue aconteceu·? ... Falae asinha! 
- Na vossa o.usencia, grande afronta 1·ecebc-

mos. 
-Que? Quê'!... e, com os olhos i11cendidos pela 

colera o senhor de Aborim logo e~boçou um gesto 
para se apoderar de novo das armas que acabava 
de deixar. 

-Brites, a segunda de nossas filhas, foi-nos 
roubada. 

Uma imprecação, semelhante a um bramido de 
fera, saiu da boca d'esse homem forte. Das suas 
tres filhas, a que mais amava, a unica que até 
então conser\'ára solteira por não achar cavaleiro 
que a merecesse, el'a justamente aquela que lhe 
arrebataram! ... 

E o vita .. az ainda tem vida·? - perguntou afi­
nal. 

Com um humilde gesto de magua, foi o pad re 
capelão que lhe respondeu : 

-Ninguem o descobriu ainda, ninguem sabe 
quem é!. .. 

'6 

A colera du fidalgo inllamou-se então eru uma 
raiva demente, que mais temerosa lõrnou a sua 
figm·a asse lvajada pelo• traba lhos e as cl'llezas da 
guerra. E, esbracejando perante o~ fomili:.tres i1\­
t midndos, clamou: 

-(.lue casta de gente sois vós outl'Os, que nem 
uma donzela honrada e referteira sabeis guardar?! 
Que fizestes emquanto eu andei na guerra? 

Lat·go tempo :;ravejou o velho. ~lal despojado 
ainda das suas armas, agi taxa-se na vasta qun.dra, 
arre1lelando as barbas e fazendo t ilintar no lagea­
do as greni.• ainda salpicada-• da lama dos cami­
nhos. 

Ao cabo de meia horn, o capelão, vendo-o mais 
socegado, lembrou-lhe que já no rereiturio fume­
gava o repasto que a boa dona, sua mulher, ha­
via mandado preparar, 1>ara. o refazer das fadigas 
da jornada e acrescentou, com uma. cba.ma de 
gula nos olhos, que entre as iguaria.s que o espe­
ravam havia quatro lampreias da>< primariças 
d'aquele ano, as melhores que ha muito saiam das 
aguas do Cávado .. _ 

Mas Gonçalo de Barbosa tomou-lhe uru hra..;o e 
com tal violencia o repuxou para si, que rez sal­
tar sobre o bojo do seu abclomen os colchetes da 
loha. 

- Padre, tu sabes, padre! ... Fala! Quem foi o 
ransador ele minha filha? ... 

O cledgo tremeu ao sentir· na. carnes flacidas a 
pre(são d'aquelas mãos asperas e duras como as 
mar1oplas de Cerro que pouco antes as revestiam. 

-Senhor-balbuciou ele-procurae-o entre os 
vossos inimigos. 

- Os meus injmigos! ... exclamou Gonçalo. E, 
durante alguns minutos, o seu pensamento revol­
veu laboriosamente todo o pó de recordações que 
antigas lutas de ambição e orgu lho tinham levan­
tado " ªestrada da sua vida ... Cs seus maiores 
inimigos, depois dos castelhanos, eram algu1·s dos 
seus parentes, porque desde o tempo de el-rei D. 
Uiniz sempre na linhagem dos narbosas houvera 
demandas e até rixas homicidas por causa de par­
tilhas ... Seria algum d'esses? ... 

O velho meditou longamente- e de s ubi to, como 
se uma agt·essão o despertasse, brandiu com vio­
lencia os punhos fechados. 
· - Foi ele! Foi ele!-exclamou. 

A1>ezar do terror que o fizera recuar, o cflpelão 
não poude sofrer a curiosidade: 

- Quem, senhor'! ... 
-O comendatario do Carvoeiro! Não podia ser 

outro! Ma-~. ai d'ele! morrerá ás minhas mãos, 
poleado como um sapo! 

Sob as cerdas do sobrolho encrespado, os seus 
olhos luziam como duas brazas avivadas por um 
sopro. Havia já tres anos que entre ele e o comen­
datario do Carvoeiro corria porfiada demanda, á 
conta d'um padroado que ambos disputavam com 
rancorosa tenacidade. A faisca de odio que do pr i­
meiro choque de in teresses linha irrompido, nun­
ca mais se apagára, porque nas a legações apre­
sentadas para dereza da sua causa, nenhum dos 
contendores se ex imira de enxovalha1· o outro 
com as mais injur osas acusações . . . E n'aquele 
tempo não havia talvez em toda a provincia dois 
homens que mais apaixonadamente se malquizes­
sem. 

Logo na madrugada seguinte, o se11hor de Abo­
rim expediu correios chamando os filhos ausen­
tes, 1mra com eles concerhr o castigo com que 



de\· ia st•r dt·,ufroutu<la a honra da familia. O mui:-. 
\'elho, Ft•rn(w, c1ut" rCJ•OUN-.l\'3 em Ponte e.ln Lima, 
uo~_ br-.u:os t1•unrn noÍ\'U, das fadiga~ da StUenu, 
chrf?nU 1111=0 ao unuiterer d'(sse me!--mo tliu: o sr· 
s;tunclo, Ciu1H,·ulu, que engordava pladdamPnl4• 1w 
~uu <'01111•11da tlt• Pat,•u de Sousa, sô ao lim ti.- uma 
!:-t.'mana a1mrN't•u, lumentando·se da ma micludura 
do t"a\ alo, tau lo 11a:-. ladeiras d• ~ 1no11tt•!-l (·omo 
rn ~ u11durrio..1•,.. du:-. vale~. 

E1u·t-'1Todo <'0111 t•h·R no alto ela torre, ex pi· z {:1111 
~ulo dt• Bnt•huAa o negro ícitn do c:·omeudatario 
e logo ÚK prlmciraH palavras o mesmo hl'ado 1-lttht 
da hm:o dw~ dois moços conll"a o ' ' ilUo ruirn cp1e 
tl~Nlm r1111"1\1·11 ngruvar uma das mA.ib nob1·cs fomi· 
liat-: da:-t l lt•s1umhns: 

; \ t 11Hll'lt• ! 
O plurio ela \'inganc:a logo fkou ali urdiclu. 

N'aquPl1· uw~mo din doi~ olheiras de ('n111iu11t,·u 
iriam \'iJ.(lnr o mo~leiro do Carvoeiro; <', logo ~1tu• 
~e munwlu!<-sPm • ~ preparativos da jornada c1u•• u 
conw11clulario razio. com treque1u.·ia a BraJ[a, um 
d't!-~l..'!-i hnnU.011!-. ,·iria trazer o a\'i~o t'i t'a!'-a dt• 
Ahorim. o rt•!o.lHlllC tiCU\'Q. a cargo do!-- f dah:c '."> 
afrontado~. 

l mu ~emuua dN·orreu. Encerrado!-. 110 '.">r•lar, 
t'om uma im1•udt.•m.~in que dia a dia exa· 
t•erha\·a o ... , ... uclio, os tres fidalgo~ c.lt! 
Ahorim !ool'UlC'1hu\'Hl11 ren.L'lo esperando no 
fu1HIH c1·111u t'o\'il a p:t.c::sogcm da 1n·o1:1 
cuhi~nda \llnal 1111111 ltlrde, já quandu 
a Komh1·u t'1'4'JHl~l·ulnr esfuma''ª o~ vn 
le~, um dnH ollwh·oJo; ch('gou de impro· 
vit-10, infr11·m1111clo C(\I(' o comendatario do 
Ca1·vociro clt>vlu ~nir 1nu·a Braga na ma 
d1·u~ada du tliu im<'cliuLo; sómente não 
ftrtt ptit'!'l.i \'t-l avt•1·igtuu· qual o caminho 
cpw t•lt• l'>Pf.tt1iria1 JIOi~ era seu co~tume 
\'Urial-n t•o111<1oa111~ us \'i~il.as que, duran· 
le a1nr11arla, faziu no:- parente~ e a.ml~o~ 
que O!-' ... istiam ('ntrP o Lirna e o Cá\·atlo. 

J\ ditkultlud~· t•ra embnratunte. rno~ 
Goru.;Hln clr Barht ""Jl P ~PU~ filho~ loi.cn 
a rttmnvt•ram, dPhht.•rando que cada um 
d't·lt·'."., a<·ompanhndo apenas de um fa· 
nlt'liario, rt ~""t' ajtuardar o comendatario 
t'UI c.·arniuhu di\t.•rso, licaudo as.sirn <.·on. 
liacJa ;t ~nrl•• a t-~C'ol11a<l'aqutleque·deviu 
\'i11gur a afronta. .. 

!-'alrarn a11tt.'-munhã, armado~ como 
~e fr !-st•111 Josu1r ll \'itla. em uma pugnn 
Jwroil'a; t\ c1un11 do se separaram, ao calJo 
ue ln11!(1l <'Um1nlladn, sob a branda cln· 
rido.eh~ do diu nascente, mais uma vez 
{l ho.TÍ\lt•l pO)tL\'rtL de Ordem ÍOÍ entre 
ele< scgred1uln: 

,. morte! 
Gouc:ulo (J(\ HarlJosa, como chefe da fom11ia, t'!o\• 

colllt'u Jlarn :d o JJl'incip,nl cuminho, e foi e~11ern1 
o inimit.co Pm um JoA"nr ermo, proximo dn Pnrtt-la 
dos Cahra~. nn ~ornhrn de um pinhal pertern .. 't'nh• 
aos !--t.•11hn1·,.~ dtl Peoagale, cuja torre ai1:da hoje 
er"'tlt', 1wrto d'flli, os !'-eu~ altos e a~uerrido!-- mu· 
r< h. 

1.oujra foã a f~J•era. O dia rompera já. nuhlodo, 
tri~touhn, t.·ouw eulu1ado pefos lorvo~odin~d'a<1ue· 
I~:-. hu11u•11!-., e nem um só "iru1dantc, }.equer, dera 
amda ao M'nhor de ~\borim o sobrc~alto ilu~orio 
de t1llt' iu. JH•rtf'nrer·lhc a honra da vingluu:o.. lm 
11ucie11h', \'uicltt\'fl ji\ cm retroceder, quando viu, 
emflm, MU"f(ir, nu C'ristu d'um esharro11dt1dciro1 

montndo cm um(t mula. e seguido de dois Mt•1·vo~ 
o odiudo honwm que psperava.. ' 

Ht•co11hCl'Cu·o logo, gra ele, hcm certo 1 I~ n 
sua ull•1o·ln fui n1aior c1uando veri ficou que oco· 
mt•11Uatul'io ll'oilu. sohre si boas e brunidos urma~. 
Crnvundn os ndc1ttcs nos ilhaes do •eu nll:u·i\~, 
Gonçalo lel·u 'altar rara o meio do Ctlminho r, 
men\'a1Hto a lunc;a que em AJjubarrota o celebrdra, 
!rfilou l"t'nl dar tempo a que o outro se reflze~"'t> 
da ~UrJlreza : 

llef1•11d~-t~. \illlo, que á !é de quem sou te 

JUn, <tm• 11àn acal>arú:-. com \ idil u •ha d~ hoJt ! 
O t.•omendatario. aturdhl• • rrun1•011 d 1 t .. p:u.la. 

.Arrt>du ! - hradou -1J111•r11 •11ie1 flll•• ~1•Ja~. 
(.'aro (IHJ!Ul'<Í!-. a ou~'ldia: 

CJll•a ht.•m 11ara mim, lllC!--l't•••! - tun1•JU 11 ~ -
nhor de .\h•1rim, lt>\"<lOta1ul11 n ví:-.eirn., t.'MH re1h; 
hrada furia. Yaes ~al1t•r c.·omu (111m,·ulo Ft·n1ar1· 
dl's de B:u-ho!'a castiga tHIUPll'!'o 'IUI 11 afrcmtam 

O outro ahrju a hot.~u para. r1•plit.•ar; llJa" t'olllo o 
"'<'ti JH)\'{'r:-.nrio já. anmc;u\ a J•Ora t•lt• cl1· latu:a ••m 
ris1P, lug"o c.:11iclou de d~ft•1 ,<lt1··~t· 

0 l'C('Ull\l'O (oj IJl'Ut31. (;Oll<,'Ulo, ah1t•l11ud11 Jit•Jo 
11clio, atn.:uvn cs..c;e cm·ic s11 fln nrl1• 1lu Jlllt•1-ru <'011111 
um iuirnigo encontrado n'nm c·umph cl1• ltulallrn, 
( 11U 11lt•no :uclur de JJE'lt:jn. Mtl"' u p1•riltt1, que fuz 
\'al"'11tps 11~ fraco~, cluplkoll n 1•11t.•l'J.d1t da clt1(Pza 
du (.·omenda.turio, e foi !-iÔ uo (·aho dP nhtun:-. rni 
unto,.. dP c.·omhate que o sP11l111r dt• \lu1rim, \ t•ndh 
~·uit1u u hartmte do seu c.:ontendor, o d1·1T11hu11 t'om 
uma lanc:füla horri\'t""l. 110. ~arJ,:uutn Tomhado ~n­
l1n• ""' pulrus do l"aminhn, o Ít•rul11 t• ... ton-ia· .. ~ 
airuln, t.•om um re!--lt• 111• ,.i.la, 11u.u1J•• •• \••ltlf• 
,:urrn•iro, up.- ando-se. o fui t•\a111111ar '• "•lllJrUe, 
J.Cf1lfaudo "'•1h 11 ac;<• t1ru11ulocla,ar11Hlto, t'IDJ•flç&\U· 
s•• jà 110.!' d~•hra!'- do manh ''º 1·0111t.•1 ti atarlo e Jh'l.· 

reda mui~ vivo. mai~ l'Cinbtro, ~ulu-P u:-. 'st.'anw~ 
luze11t1':-> da cota de malho 011dt• um nm~uiUt'o A"l'i· 
lh:\o de ouro maci~t-n hrilha\'u. 

lt.M'f :o.ivel, O Senhnr de ~\horilll lflt'Utl t"··~t• t"t)fpO 
mist·rm:do com a pnnl'-l da !-.Ua huta dr ff•no. e 
rugiu: 

~aht.", perro. por que Jll'•·c:o eu 1•n.Jtu nfnmt.n"' ! 
'1a!'o um forte tropt~ar dt.• n1vato~ a ~alo1•c que· 

hrou de '.'oUhito o sileucio dei dn•ram11~1d11. <ioru:ulo 
olhou e111 \'oha, alarmado. Eram C•['oi titr\'O:O. cio Co· 
mrndntariu que, vendd11 o pa\'ur dn:-; pnmt'iros 
i11j.ltu11t("~, fu~"'.iam talvt'z para lt•\ ;11· a uotkia do 
leito 1b jusli1·as de el-rei. 

C h, a \"ilonageml -exclan1ou o ;tldult.cu. 
E logo, dCSJH~dindo o H~u c.'0\·1110 , .. m t't•~a (.'ar~ 

l'('i1•a1 Jau~Otl•SC em prr~cp:11Íc.,'f\O cio~ fuµ:Hivu~. 
.Junto do cadavcr do comcndnl.arlu,, um homem 

ll<·ou. Era o ser vo de Gonc;aln <11• Bn,...llmlfl. A lra· 
gedin orlo o assustá1·a. Comtudu, imwllili~ado na 
ourt1 la do t:nm inho, alguma «ohm atrniu o ~eu 
ol hat•: et·a o gro~so f.rriJhi'w dt~ ouro ttuc hrilha\·a 
sohr<- u cuL'l de armas do morto. E t1ua11do an 
lonA:e :-o.e extinguiu o tropear du c.:u\ alo de :-oeu 
amo, nbaixou·~e. soerjtueu a l·nh1·~·La 4lu cada\·êr, 
<t•it- u bacine\e tomaql. mais pt'-lulu • t• arrancou· 

11:1 



:1 pl'<•t•itnm grilhão n'um i;;.ofregn gN~to d1• "ª 
1. 

Jd dédln.l\ a 1 di.L quando, alquehrado pela ta 
: di~a dt~ uma iuulil p••t-..t•sruic:ão. o "'t'nhur de 

,\horim n•1•11trou em ... Ull 1.·a~a. C~ filho~. (flle o 
e:-.pt'l"êl\-am jft alurmndns pPla demora, corn•ram 
alvorc1t:atlanwn1e ao '-Cll t'l1('•1ntro: 

... ~u~n:u: o as 1·oupu"' humedecida~ pcltt ch~::F:IOl'· 
l'Clll'IHI que o SUl'JH'eendera no dest·umpndo, O (i. 
rlul~o \'ili com a~somhro os seuf:I ht•9pt'dciros. mu· • 
lher e homem, rotlMdos de creun~n•, todo.< de 
joelho" a ~eu'.';. pf'Ji,,, implorando 1u•rdiw em alto~ 
hradu~. 

-~t·nho1 · puP. que nnvu~ 11'0Zl'i!"-? Tã11 tartlinhei-
1·0 viudt'"'' 

O 'rlho fidalgo tH'lu rc~pondcu Jogo, OIJurndo a 
e~treita luminPira do nraturi .. , ond(' umu luz 
a\·prmelh:ula tn•mt:luzia, di..,..._P. 

\'o~ ... 1 m•l•• , .... hi oruncln. Deu:-. ..._eja l'otrmu!->­

t:o~- E d1·11oh-.1 '.-.•)mbrianH"nh', acre ... rt>utuu · O 
tuah ezaclu la ficou morto uo caminho rodl'iro, 
('0Jl1o t'"'t'l'a\'o fuS(itw. 

Ht•si:-il1u'! 
Comu clona. que dt'htl .. ~t· u •·oca puru tomur a 

.;.ulnga lia long-as horti!-< que rende11 a ulmu; já 
na atan:"t'a da minha la11ça t'nl'grel·eu o '"'t'U '-fitl­
gue mahlíto 
-E~la eh s.t~ra\"adn 11 110!'-... u nome: Jlunra a 

vós. H'll hn1• put.• ! 
l\lul!'., ai! nlgun~ dia~ dt1poi"' o \'CJho Uclul~o en1 

1n·ocui·adn no Reu nobrt• ~ohu· pela!:' j u1di{'al'i de 
cl·rei, ~oi. n i11fttma11lt• 11c·11~n<;ào de lt'L' Ul"indo da~ 
arma~ 'l"I' ilustrara 1•111 \ljuhat·rota, parn os~a.& 
~iuar e r"uhnr ,·iandant•·' p:u:Hi1.•o:-.. SallNulor: ... 

EJ-rt>i que t•lt- .. en·ir<t. ch•nududamenh.• t•mu o ~eu 
esforç'u e º"' s~us homen"' de ~rmas, as~im lhe 
lançava cm 1·osto, pelol" olidaes dt1 suo justiça, 
uma im)l\lltu;1\o de lnmunha \' i lta ! ... -~l u" roi em 
vão que prote~tou; as ~un~ cxplicaçõe~. us seus 

' juran\enlos, n~ 5>U3S. amenc:us não e1wontraram 
éco na :-.Pn~ihílidade do~ juizes. E, emquo.nto o 
!--er\'o inU<"I. que o acnmJutnhára na mnnhA tra· 
gica, vcudin rlandestinonaent~, a um judeu de 
Uarcelo~. o grilhão de ouro roubado !LO <'0111cnda- 1 
t.ario elo Cnrvoe.it'o, o •~nhur ele Abo1·1111, julgn­
do cm p1·ucrHm Rumari1•, en1 decla1·ado ~nltenclor 
e asSa!o!sl1w. f' condenado n perder. nlém de lodos 
o::> ~eu~ lwns, o:oi> pri\"ih•scio~ e honra~ CJUf', cmno 
honrado ca\ aleiro. lhe Jl'!l'l4•nciam. 

Gunc:ulo de Barbo~a t.•\pitn·a af-.!:'illl a horri\'el 
iuju~tic:a c-1uc haxiu 1u·ath'ado, pOi$. mio fúra em 
verdade o t.'01nendatariu do Cat'\·oeiro qt1<1m t\ITC· 
balára n 111111~ amada da• •uns lilha8. 

:\luito~ anos depui~. o ~1·u primogenilu, r1~ernão 
Gon{'al\"t· ... de Barbo~:L, u qurm tinhum ~ido reg. 
tituido..._, i•o111 fZ:raude~ ac1·e:-.1.~entamrnto:-.., n~ bens 
confi!--cado~ ao pae, andando pelos arrt•dore~ de 
~lon~üo, 1•m :-.en·i~o de Jtl1t1rra, foi obrigado u to-

º mar pou~udtt em uma hrrdude de La1tela, na ou· 
a do rio ~li11ho. De húa "ornbi·a lh'a of,•rucernm 
pobi·t·~ 1·ustlcos (Ju<' n'~ln \'iviarn; ma~, quando 

aba\'u tl<' enxugar tlO culor ele uma fo;tueira ~ 

.. 

lrrctletidnmcntc, nu primeiro 111 .. tunle, julgou­
~c \'ilima de o.lgumt• dlt1da de cush1lhonos entcn­
didok com aqueln obscurn gente fronteil'iça - r 
Jogo tll'l·nncou dn cspndn, pronto u vrnder cara n 
\'idn que só mai• tarde de,·ia perdei· 1•m Alfarrn· 
beirn, combatendo 011 lado do inluntc I>. Pedro. 

)Jus tt voz du mulhrr, suplicunlt•, dete\'e e~f' 
1;t·:o-lo de ira : 

~enhor, nàu nu" rC"conhecc~te!'( uinda '! 
t•:ra Brites, suu h'mll, a fugith-11 (l tlC dera cau8o 

(1 de•on ra e (• ru inu de seu pae... Como a reco· 
nhe<·crlu ele soh us grosseiras ve•t•'S de uma ser 
'"ª cl~ s;ti·anja, sem mocidade, sem hcleza.1 sem 0111 
ve~ti~io ~equer d't' ... ~e npru1nn or,:tulho~o que n 
razia notada entrf' o~ frmàs !... 

l'm brado de \'illlt"lln~a saiu da boca dn novo 
~euhor de Aborim: 

J\h, ribaldos! ... 
~ l as já longosª""" ti nham Pº"""cl" Mlll'e o de· 

lil11; Gon~alo de llarbosa em m01·to com o la­
b~u de salteadm· totalmente apai;i:tuln pela conlis· 
... fü, dn vPrdadeiru roubador do cnmendatario; e 

ele, Fernão (;un~al\'es de llur­
hnsa, era entfw um dos mui!" 
hn111·ados e pndcrusos fldalgo~ 
de Entre Dour·o e Minho ... -
Por isso, '' RCRto qnc sucedeu 
n t"-if":c primeiro hrado de cole· 
1·a1 foi de puz t' p<'rdão. 

Brites d~ Barbosa não tin hlt 
sitio arrebaludn por vinganc:a. 
nem fu~ira romunticamentc 
t•om nenhum ravnleiro heroi· 
co. O homem que a cativán• 
Cl'CL um s imples derigo, Este· 
\am Gonçalve•, u quem cba· 
mnvom 110 justt•iron, por cui· 
dar mai:- dt~ torneios e galan­
turia_• que do 'eniço de Deus. 
E•r•ccie d~ derigo-jogral, in 
!ooinoára.~e no corttção da alli 
vu donzela narrando-l he anti 
lt""~ casos de amõr e rccitnn ­
do, no ~egredo das entrevis­
'"~ noturna.e;., f\!il. mais per· 
turbadoras lro\ n• d'aquela 
t•poca: 

De quo morrodo•, fllha, a de corpo lon oauo? 
"hdr-o, moyro d~ amóret que mo dou mou amado! 

l~m dl8, impo~~ihilitados de ocullur o seu dCS· 
.-ru·Jo, fugiram; e como os r>aes de R.~levam pos­
sulum um pequeno cn,,.il nos cmrOn' do ~linho, 
Jó ~t~ refugiaram. mi!-•eraveis, ht\-rando por suas 
milo!( u terra. que os alimentava ... 

l'ernuo de Barbo•!• crasensivel n cui·~•S de amõr. 
l~lt' pro1wio cusâa·n, por moti,·o~ ~r11ti1ncnlUCR, 
cnntra vontade du f>t\C, com a hclo Leonol' Ma­
lht'iro a flór dns donzelns nobres d~ Ponle do Li 
ma. As.sin\, comovido pela conlrila narrativa da 
irnul, não sõ lh~ ahrht os bra{'o ... , mn~ ainda apro­
n1u o .. eu ca~anwntu com o eh•rigo, doando·lhe 
importantes ben!'. t' JHldroado~. 1\ """ª família, 
u~!'lim legitimada, d<' 1al nwdo c.·r(')<{Çt'\l e prospc· 
rma que, volv ido~ olguns anos, o !'4angue de pai­
xão c1ue a. creá1'H invadiu lriuu ruutcmente quu~l 
todo• as casa• tradidonaes do norlt• ele Portugal 
t• crero de,·éras 'I"" a rnz d'es--e ""'~ue desperlara 
hujr em muitos lcilot·es d'esla hlMoria,uma instin 
tivut• reahilitadura Sitnpatia IJClosdoi~ Cugitivosquc • 
dt'l'Hll'I causa á tra~it·a morte do cmncndat.ario 1de : 
Cnrvociro, ha mtti~ de cinco ~eculos, n'uma .. 80lll· o 
h1·in mttnhã de i11v(';ruo... J 

1) . J º"º OF. CAS'l'HO. 
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A doença do sr. Presidente da Republica 
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foi uma luta me­
donha com a mor­
te a d'aquela or­
ganisação robus­
ta, foi; e durante 
tantos dias não 
houve um só cora­
ção verdadeira­
mente portuguez 
que não batesse 
aflitivamente, an­
cioso pelo resul­
tado. E quantos 

---
O i-r .. Joii."° d' Arrià· 
i;a, irmi\o do u. 
prO!lidente dn Ro· 

publien. 

se não chega· 
rama despe­
daÇar na cer -
1 e z a angus­
tiosa de que 
era a morte 
quem vencia! 

Lisboa an ­
dava preo­
cupada, 
<>pressa ; até 
nas casas de 
espétaculo. 
nos c o m· 
boios. n o s 
elelricos, nos 
vapores da 
Outra Banda 
respirava - se 
uma atmo~ ­
fer a de in-

O J)&lacio de B('Jom . .. 111idtmcia do !-r. Pre 
s i•tonW dA Republica, o o qu1u·to onde °"'' 

tA o iJUfftro onformo 

uma ou outra expansão de ale­
gria. O costume muito nacio­
nal de se perguntar pela fami­
lia, mesmo áqueles que não a 
leem, era substituido pela in­
var iavel pergunta sobre as ul­
timas noticias do estado do 
Presidente. O que dizem os 
jornaes? O que está nos pia· 
cards? O que se sabe pelo te­
lefone? 

Não se perguntava n'esse 
tom de curiosidade mórbida, 
insaciavel de coisas tristes, 
de desgraças, de tra~édias; 
perguntava-se com v ivo an­
ceio de melhor~s; as pergun-

tas saíam dos la­
bios tão sinceras, 
tão repassadas de 
receio, como ao 
brotarem do co­
ração. Uns anun­
cios, embora le­
ves, do estacio­
namento do mal 
eram o suficiente 
par a galvanisar 
de esperança 
Lisboa i n leira; 

V!t l!ll'!õ • .fos6 o M.i· 
guel d' Arrif1g a, ir .. 
mAos do sr. dr. 
Manuel d' Arria.ga. 

uma allera­
çã o para 
peior, por 
menos apre­
cia ve l que 
fôsse para o 
publico nas 
relações e n -
Ire o numero 
de pulsações 
e os gr áos 
de tempera­
tura, fazia-o 
caír na mais 
deso l ada 
prostração. 

~ quietação, 
~~ maldisfar­
~}l.. çada por 

o~,.r . •Ir. Afo11110 Cofi.tl\, cb~(o do governo O sr. dr. Antonio José d'Alm&idn, ch~tê 
à ,;Rfdn do J)llla~io. do i>artido evolueioni11tt\ no p atoo 

Parecia que 
todos anda­
vam sobone­
g ro presen· 
ti me n to de 
que uma 
grande .<:> 
desgraça ~ 

do palacio de Bolem. 

,\IJ.."tlDfi Yif>itante!f d1> palacio d ,. B('oJem du.r1nna a dnonoit rlo chefe do EAta.dn 



lhes ameaçava o proprio lar. E, de facto, 
o ilustre presidente da Republica soube 
integrar-se com todas as nossas afeições 
mais puras, pela tempera lidima do seu ca­
racter, pela elevação do seu espirito e pela 
delicada sensibilidade do seu coração. A 
Republica entre nós, para inspirar simpa­
tia e confianç~ até aos menos afétos a esse 
regimen, 
não podia 
ser melhor 
personifica­
da do que no 
dr. Manuel 
d' Arriaga. 

Ha mezes 
que todos 
nós notava­
m os com 
cuidado 
uma certa 
depressão 
n'aquela fi­
gura tão de­
sempenada 
e esbelta, 
como que­
r!d~ e pres­
l1g1osa. 

ll!s. capazes dE; arraz.ar o mais valente orga­
nismo. E, por cima d'1sto tudo os negocios do 
Estado, a que ele dedicav~ em vigilias sabe 
Deus quantas horas indispensaveis ao sono 
reparador, ao descanço a que leem direito 
absoluto direito, todos os que trabalham, des: 
de o misero cavador de enxada ao mais guin­
dado pensador! Quanta energia, quanta sen-

sibilidade, 

www_www.-_ 

Aos 73 an· 
nos, embora 
se seja aço­
riano, com 
enxertia do 
sanszuemais 
fidalico e vi­
goroso que 
do estran­
geiro foi pa­
ra os Açores 
nosecu loxv, 
não se aven­
tura a gente 
impunemen. 
teá vida mo­
vimentada e 
acidentada 
de como­
ções, quasi 
sem tré­
guas, para 
que se tem 
sentido soli ­
citado cons­
tante mente 
o chefe do 
Estado.Mes­
mo aos qua­
renta, não é 
facil resistir. 

!. O ruinbtru do" n•~ej,, .. - ext tafl:t• iroa "' •U" ""J l<C••• f'tll tan•lo no 1.aJa. io cl"' l~l••m. 

nuanta vi­
da, se não 
dispendem 
assim, r e ­
partidas in­
se n si ve 1-
me n 1 e 

n'uma dosa­
gem maior 
ou menor e 
da qual, 
quando me­
nos damos 
por isso, o 
pouco que 
nos resta 
póde evo­
lar-se a o 
mais 1 eve 
sopro! Tan­
to repartiu, 
tão genero­
sa, tão estoi· 
ca e per­
dôe - nos s. 
ex. · - tã o 
irrefletida­
mente. que 
ia ficando 
sem nada! 
E' verdade 
que o fogo 
da sua gran· 
de alma foi 
aquecer 
muitodesa-
1 e n t o . es­
t i m u 1 ar 
muita ini­
ciativa, ga­
lardoar mo­
r a l mente 
muito me­
rito, suavi­
sar mui ta 
dôr, derra­
mand o -se 
por t o do s 
n'um lumi­
nos o ensi­
nam e nt o 

:4. O .-r. An•t·hm,, lh•• mt-a rn .. J.'l"f'ir~. J•l'f'Siit .. ni. lo S~na•lo cum ,.ua e•J•O••· 3, O • r. Jr. 
Jo&o 1le ll•·t ~- d• "}"°"'ª·-• O .. r. P•·r1·lr" H••"'• 1u111i .. tro •la ~'ti -~ ua .,., .o._.,, 

Não havia festa notavel nas escolas, nos 
centros, nos teatros, certamens variadissi­
mos d'arte, comemorações de factos tristes 
e gloriosos da vida nacional, lances tragi­
cos, como o que ainda ha pouco se deu, 
em que ele não aparecesse logo, evocando 
~ reunindo singulares energias e compar­
tilhando indistintamente da alegria de uns e 
das dores de outros, n'uma d'estas lutas pega­
das, sem intermitencias,pavorosamente ex­
gotantes de caminhat!as e de sensações opos-

das virtudes e dos deveres d e um chefe de 
Cstado; mas é necessario poiapar esse fogo, 
precioso para o paiz, como a chama de Pro­
meteu para o sc11 barro. Ainaia nos lembra­
mos, e com saudade, do que s>e passou n'uma 
das visitas do ilustre Presidl!!nte, uma d'es­
sas visitas, para nós altamentre honrosa e de 
um encanto indizivel. que :s. ex .· fez ao 
salão da llustrQ(ão Por/11[!11rza por ocasião de 
uma das ultimas exposições airtist icas. 

N'aqueles dias não o haviaim deixado so-



cegar umas horas, e 
n'esse já era a tercei­
ra visita que fazia! 

Antes de descer o 
ultimo lance da esca· 
daria para tomar o au -
tomovel, o sr. dr. Ma· 
nuel d' Arriaga mostrou 
desejos de descançar 
um pouco e fel-o por 
minutos no gabinete de 
Silva Graça. A' respei­
tosa observação de que 
era indispensavel mo­
derar tão extenuante 
movimento, fugindo 
mesmo de Lisboa, por 
uns dias, se não hou­
vesse outro meio de re· 
sistir a convites esolici· 
lações, respondeu, 
gracejando, que já 

1. >iin. dn. FraneUco 
O•ntil • Bflo de .Mora.a 
d~rol• d'uma conftttn· 
ria no paJ•~io-2. Sr. dr. 
loe,io Joaquim d'Almttida. 
m~HN ae .... lA-t-tonte do pre· 
•Mtnt• Ja R•publi<'•-$ 
STI. drt. Bord•Jo Pinhei­
ro • Cott.( dio Cabtça ' 

••ida do palacio 

Jliuinro do Bruil. llinhtro do Crap'1-

~r dr. Brito Camacho, 1.:h~f• uuionii>ta. e dr. Au~to 
,f..., Vt1 .. N•nf"t•lo• antigo pn.-.. iclent.f! do coru.elbo 

fl''"''• jlt R<-no1itt1 

IC8 

estava convencido de 
que, para ter descanso, 
só se cometesse um 
crime, pelo qual reco­
lhesse á cadeia. 

Deixemos, pois, des­
cançar o ilustre presi­
dente da Republica, 
pois o contrario é que 
é um verdadeiro cri­
me; deixemol-o refa­
zer as forças e poupe­
mol·o d'aqui em dean­
te com todo o cuida­
do: porque. pelos dias 
de suprema aflição, que 
o paiz acaba de atra­
vessar, avalia-se bem 
como lhe seria doloro­
so perdei-o. 

A. M. F. 



(Aos meus patriclos do Alemtejo) 

•Cantaste? 
•Pois dança agora~ 

E a rniseria aí vem, pelos se­
culos fóra, desde os velhos 
tempos de Esopo até La fon­
taine e a quantos fabulistas 
leem querido passar ao verso 
uma grande lição de economia. 
um srande exemplo de previ­
dencta, acorrentada ao estigma 
deprimentt: de uma imprevi­
dencia imperdoavelmente des­
cuidosa, sem jamais sair ao seu 
encontro uma boa palavra, uma 
voz autorisada e forte a protes­
tar con Ira tão desprestigiosa 
aleivosia! 

E todavia a cigarra, tão ca­
luniada, tão vilipendiada, é di­
gna da nossa consideração e 
merecedora de ser reaeilitada 
em toda a linha. 

Já a persistencia com que ela 
nos atordoa os ouvidos, desde 
que o sol aquece, até que ele se 
esconde, n'estes dias quentes 
do Julho e do Agosto no nosso 
rubro torrão alemtejano, em 
que o ar escalda e as estradas 

Durante o• dl1t.1 do c&lõr ,•arioi ln•ot.ot 6 i>rind pt.l· e OS CaminhOS põem reverbe· 
menw ... 10ro1nn0"~11:•.•,.01w:vu:= !.r:ç~! .. ir .. ~nott• IX'· rações de fogo, é um alto 

·~ fi 11< ~ " exemplo de constancia admi-
. · ravel. 

Musica diabolica? Cega-rega infernal? 
Muito embora, mas tenacicfade e resistencia admiraveis. 
Qual de nós haverá que não tenha sido embalado ao som da histo­

ria, em que a pobre cigarra 
aparece aos primeiros reba- ..--------- -----------; 
tes de frio, como misero pe­
regrino, de sacola e bordão, 

mendigando a esmola de uns 
grãos do celeiro fartamente en­
tezourado da formisa? 

E, oh Deus!, a cigarra não se 
alimenta de grãos; ainda mais: de 
inverno não ha cigarras! 

A !abula ofende por isso a ver­
dade e ofende a historia natural. 

E a que vem a sobranceria des­
denhosa da formiga, da formiga 
que, ao contrario, é quem se apro­
veita dos trabalhos da cigarra, 
parasitando traiçoeiramente nas 
suas reservas de alimentação? 

•Cantaste? 
•Pois dança agora 

lhe diz ela, mas a Providencia 
não dorme e 3 hora da justiça é A cigarra ma('bO 1 • & ci_:;ura f._.cnu. :l ' ' ~r.ua ror baixo 



che~ada, para proclamar bem alto que o 
pedinte arrogante, que vae até ao roubo, 
é a for niga, e que a vitima das suas faça­
nhas é a cigarra industriosa ! 

Fixada sobre ramos tenros, a ci­
garra fura a casca. para sugar d'eles 
a seiva do s~u sustento, que vae be­
bendo sempre, nos curtos intervalos 
da cantoria. 

O sol cae a prumo, o calor sufoca 
e então as vespas, as moscas, muitos 
outros insetos e formigas- formigas 
sobretudo - gulosos e cheios de cal­
ma, ai vão em romaria sobre as fon­
tes abertas pela cigarra m1tar a sua 
sêde, afogar lautamente os seus ape­
tites gulosos. 

Picam-na, tratam-na mal. e ela. cheia 
de paciencia, não recalcitra e lá vae, 
como Deus é servido, bebendo os 
restos que lhe deixam os invasores. 

Qual é pois a evolução da vida da 
cigarra? Nos fins de julho começa a 
sua postura, depondo os ovos em pe­
quenos e delgados ramos sêcos, nos 
quaes abre ranhuras para esse fim. 
Cada femea póde pôr 300 a 400 ovos, 
brancos como marfim, o que garanti­
ria uma larga reprodução, se não hou­
vesse outros animaes que os destroem; 
por todo o outubro começam a rom-

per-se os ovos, para darem salda a pe­
queníssimas larvas, que pouco tempo de­
pois caem sobre a terra, furando-a até á 
profundidade bastante onde não cheguem 

os frios do inverno, mas que as pe­
quenas raízes alcancem, para n'elas 
se alimentarem. 

liO 

Abrem galerias subterraneas e ali 
se demoram durante quatro anos, cor­
respondentes a outros tantos estaoos 
de vida, até que, já com azas rudi­
mentares veem para a luz do dia, ao 
solsticio do verão, fazerem se insetos 
perfeitos e morrerem ao fim de cinco 
semanas, depois de terem enchido os 
campos com a cega-rega do seu canto 
e depois de terem daao ao sol cria­
dor os germens abençoados da vida, 
que dá a perpetuação da especie. 

A seguir <> seu cadaver resequido 
cae sobre o piso duro dos caminhos, 
onde ainda o viandante o vae achar 
arrastado pelas formigas, que lhe dão 
por sepultura os seus celeiros, para 
um dia o devorarem n'um ultimo fes­
tim. 

Gerez-Julho, 1913. 

Tude M. de Sollsn . 

., 



A romaria 
de S. Tiago 
é das mais 
lindas e for· 
mosas que 
se fazem á 
beira de 
Guimarães 
mantendo 
um culto tra· 
dicional, 
sendo uma 
verdadeira 
nota de re­
gional ismo 
desde o ar­
raia I onde 
os pimpões 
perpassam, 
as raparigas 
frescas pc -
dem para o 

lEtn S . Uíago be <Suímarães 

santo e os 
cegos de 
violões e re­
becas can­
tam as suas 
trovas ale -
gres. 

Durante o 
ano todas 
as moçoilas 
juntam di­
nheiro para 
irem á festa 
de saia vis­
tosa e lenço 
de ramagem, 
o oiro a lu­
. .:ir sobre os 
seios fartos, 
partindope· 
la rmanhã ao 
toCQue do 

,-,.4.!===============:.=.=:::===~~~~~~---l) 

;~ 
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macho 
bem ar­
reado, 
parecen­
do mor­
p:adas as 
opulen­
tas, eles, 
i á com 
um bri-
1 h o si­
gnificati­
vo no 
o 1 h ar, 
s·o nhan­
do o re­
galo do 
dia pas­
sado a 
beber e 
a. bailar 
anima­
da.men­
te. 

Teem 
estas ro­
•1'a ri as 
além do 
seu pito-

A cbeg•·Ja Jo1 anoor-.~. 

1-•• 
' -

~·· 

resco, 
o me r e­
ci m ento 
de serem 
merca­
dosonde 
se fe i ­
ram por 
v e z e s 
~rande~ 
rm por ­
tancias 
animan­
do assim 
a vida 
d'aquele 
1 ogarejo 
que fica 
a doze 
k i lome­
t ros de 
Guima­
rães de 
onde vae 
muita 
gente as­
sistir a 
essa fes 
ta. 

! 



1.• gtUJ>O clR• tom1t.11.nhiu de sande no11 tx(!rcicios delliJ)Orth ca 

1. C"Ap1tAO·meUico lt. Do~&Jho~ 2. AI· 
fot<'I! *""· Silva, do quadro auxiliau·; 
3. Cournodantc do gru1101 mbjor-medi­
"º n. ,h1"iino do Carv•ltw; 4, Carlit.Ao 
rl'ltdico sr. SutAOOi Tti:non~ u . Carmo. 
do qoadro ~i'~le~~l~•i':..ºtnit- m('dico 

quebrar o respeito devido 
lhes dispõe bem os animos 
para cumprirem o serviço 
militar a que todos são obri­
gados. 

E' sempre com festivida­
des que se recebem os re­
crutas e isso ficou acen­
tuado nas que se realisa­
ram na companhia de sau­
dc em que houve exerci­
cíos desportivos a marca­
rem bem a dextreza dos 
soldados d'aquele corpo e 
os benefícios d'uma bem 
dirigida educação física, 
como é ali ministrada. 

~ 
O juramento de bandeiras 

na companhia de saude 
O juramento de ba.ndeiras no!' 

varios regimentos é já feito 
d'uma fórma que dá ao soldado 
a certeza de não encontrar. 
entre aqueles com quem vae 
conviver, a brutal e despot1ca 
disciplina do passado em que o 
militar não era ainda o cidadão. 

Agora abrem-se as ca:.ernas 
dos regimentos como lares co­
muns onde os soldados se en­
contram n'uma ampla camara­
dagem tendo da parte dos sup1:· 
riores um acolhimento que sem 



hipico em 

:~ 

· Depois da capital do norte se ter colo-
cado no primeiro plano dos exercicios des- 1. t:m ,,.... .. ,, .1 .... ,.,,r.<i• 
portivos, Coimbra marca lambem d'uma 
maneira surpreendente as tendencias d'esse 
genero já espalhadas, por todo o paiz, ao 
fazer um admiravel concurso hipico, dos 
melhores que se teem real isado. 

A ele concorreram alguns dos mais 
distintos cavaleiros, dos mais co­
nhecidos cultores do sport hipico 
cujas reputações estão afirmadas 
e cujos merecimentos tstão esta­
belecidos com as classificações 
que lhes leem sido conferidas nas \ 
varias provas por eles disputadas. i\'I 

E' na lnsua dos Bentos que está - ·-. • . , 
A... ,U:::t'.-~~'__l_i___;t,_. - 7 \,- A 

1-----------.... --~sL'~- ------·,~b~~:i:·;_;i.-....., n 
,_ ~ ' -~-:xJÇi .. - . .:.. 'í~ 

=...._'""-- ... ' ""'.t 'l""- .. ,.. t• ;: ~!1.:1- ~-· 

'(( 

•" 

t• magnifico h i pod romo 
no qual se apresentaram os 
concorrentt>s. 

A assistencia era nume­
rosa, vendo-se muitas se­
nhoras apesar do excessivo 
calor, sendo o pr imeiro dia 
do concurso destinado á 
prova d'ensaio que os srs. 
Carlos Abrantes, Mene?C:s 
Alve~. Ca~al Ribeiro, Eduar­
do Oliveira e Reis Mene-

~ () .. r. <'•pit .. 'lo Lu"l6Pl·1n '}Uto J•nhou o 1.• • :1,• preuun .. pticu.niario .. - 0 ~r. tf'nttH • .1. Ah i'!rc.11. 'l'l~ ;• · 
nhou o ~. • 1u·tmlo J'l•c..unia.rio 



~. O ar. Se\J~"tiAt> Alt.o Mea.rim quo g1mhou 
i. TA1,1n 

1 

zes·ganharam. No onmi11m tiveram 

f.remios os sr~. Casal Ribeiro, 
osé Alverca, Carlos Veloso e Sil­

veira Ramos. 
A ultima prova do concurso foi 

a mais concorrida cabendo o 1." e 
3.0 premios ao capitão sr. Lusi ­
gnan, que ul t imamente tem ga-

'-!_)} 

1. l'anor1,mu. de Coi.mhM 

nho muitos concursos e o 
2. · premio foi para o H. Jo· 
sé Alverca, o .:1. para o sr. 
Rui Menezes e para o 5r. A 
Maia o 5." e o 6 .. Os laços 
foram ganhos pelos srs. An­
tonio Calheiros, Alto Mea­
rim e José Alverca. 



A'.I tragedia do Rio de janeiro 

Um drama 
emocionante 
perturbou o Rio 
de Janeiro pelas 
circumstancias 
estranhas em 
Que se deu e pe· 
la qualidade das 
pessoasquen'ele 
tomaram parte. 

d'alguns dias de 
prisão. 
Tambem correu 
de começo ler 
sido o crime uma 
vingança dos car· 
bo11arios por 1 u • 
guezes em vista 
das opiniões 
polilicas do as­
sassinado. Nas trazeiras 

da casa de sua 
residencia, em 
Paula Ma tos apa­
receu morto por 

t. "''· .To"quim .freiril' lrmlo det u~as.inado - 2. sr.• D. MarJa Ant.oniA 
M q:nt-111 ~ • "'ª~1no taml•tim tentou matar-8 .. A vitima. sr. Adolfu.Ftti.re 

Dentro em 
pouco lambem 
era posta de par· 
te stmelhante 

um golpe de navalha, 
que quasi lhe decepou 
o pescoço, o comercian­
te Adolfo Freire, opu­
lento capitalista e irmão 
do presidente da Li· 
ga Monarquica O. Ma­
nuel li, sr. Joaquim Frei­
re. Ao mesmo tempo 
uma senhora que com 
ele vivia, O. Maria An· 
tonia, era encontrada 
muito ferida com nava· 
lhadas. A policia desco-

ideia visto o assassino 
ter feito novas declara· 
ções tendentes a com· 
prometer d'esta vez a 
amante da vitima que 
foi delida. A imprensa 
apossou·S~ do ~aso qu_e 
tem sido d1scuhdo apa1-
xo nadam e n J e dando 
Jogar ás mais estranhas 
hipoteses, o Que tem 
embaraçad~ e~ dema­
sia a investigaçao. 

O assassino emigrou 

,a_ Q """'""'"'ino Allt:nt..tO Htn.riquea-6. LO<'&I onde foi entontra1lo o cada,·er- 6, A 1r.• D. Maria Ant.ttl"!.iA 
depo.iJ Je rtitebtr o corativo do1 •C'l~ ferimento• 

briu que o assassino era 
um portuguez. Augusto 

' Henriques, jardineiro da 
·casa do irmão da vitima e 
que foi preso e acusado de 
instigador do crime para 
que não fosse feito um tes­
tamento a favor de O. Ma· 
ria Antonia no valor de 
cem contos Que o amante 
lhe queria legar. 

Causou um verdadeiro 
escandalo no Brazil se· 
melhante afirmativa que 
não teve fundamento, sen· 
do Joaquim Freire posto 
em liberdade ao cabo 
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ha tempo para o Sra· 
zil onde exerceu va­
rias profissões tendo 
deixado partir d'ali para 
Lisboa, onde reside na 
rua Rosa Araujo, 29, sua 
esposa que se encon­
trava muito enferma na 
capital federal. 

Em volta do fenebro· 
so crime tem-se agitado 
todo o rumor d' um 
grande escandalo a en­
treter a curiosidade do 
Rio de Janeiro e mesmo 
de Lisboa. 

<>vo 
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por 200 escudos 
800 bombas de di· 
namite ao sr. Ho· 
n ora to Fernandes 
estabelecido no 
Penedo, á Ajuda. 

Tratado o ne~o­
cio, foram c h e 1os 
alguns caixotes e 
sacos com pedras, 
pondo-se por cima 
a 1 g uns p-e tardos 
carregados de cal 
e que, metidos 
n'uma fur­
na da ser-

r a de 
Mon -
santo ali fo. 
ram m an -
dados bus­

~prernséío õas bombils õo ffionsant;l>-!~ 
Depois dos acon· veiculo disparou sobre os civis sendo 

tecimentos da noile preso. 
de 20 de julho um Os filhos e o neto do oficial de di- 1 

outro caso veiu re· ligencias Afia lo e seu sobrinho Ameri· , 
velar a existencia co A l flalo, oficial do exercito, foram tam-
de uma conspira- bem detidos e logo restituídos á liber · 
ção na qual entra- dade em virtude de não se lhes ter en· 
va um antigo ofi- contrado culpabilidade no • complot. que 
cial de diligencias, o grupo civil descobriu. 
Carlos Aflalo, que Tambem no Monsanto foi detido, sen· 
tratara comprar do posto depois em liberdade, o proprie-

A 1rroça d:•~ bom ba• a c:am 111l10 •la tna P~drv Xu.n~ ... 
ond~ foi d~· t 1•1• 

O .. r. B\!h1rd da F (•n.M<'" O 
qo• foi l•reso no llonHoto 
•· 1l('po i• t•ollõto e-rn liber h· .1. 

1Clid1t- .. 1le B~noliel 

ta rio sr. Belard da 
Fonseca que se pro· 
vou não ter a me· 

car n'uma carro· 
ça que era acom­
panhada por a 1-
guns indivíduos e 
que foi detida junto á rua Pedro Nunes 
por dedicados elementos defensores da Re· 
publica a quem o sr. Honorato Fernandes 
contara o facto e que ha muito espiona· 

nor interferencia 
nos acontecimen -
tos que se desen­
rolaram n'essa ser- 4 
ra metida na cida-vam a serra. 

Na ocasião em que buscavam de­
o· r-~ ter. a carroça o policia 1272 que á 
~Ut> paizana acompanhava o 
~'117~~ 

('(j 

de e tão propria 
p_ara cousas miste- t-'r. Donorato WtR•nJf\ ·, qu• C.• 
ílOSaS. UOQ fim nejt~ndaç< .... com Ad.t 

lo Jl"r•'• '\f'aiita da~ l>vmbu. 



O passeio 
da Associa­
ção Naval, 
que ultima­
men te se re­
alisou reves· 
tiu -se de. to 
doo encanto 
dos que se fi­
zeram antes 
e aos quaes 
concorreu 
grande nu -
mero de so­
ci os co m 
muitas pes­
soas de suas 

l.•Gimka.nth: COJ'• 
t-ida de andas 

famílias en­
tre as quaes 
reinou sem­
pre a maior 
ilegria. 

D'esta vez 
desemba r­
co u-se no 
Seixal, na 
Qu i nta da 
Torre que 
o sr. Gomes 

o passeio da Associação Naval ao Seixal 

li8 

Martins ali 
possue, fa· 
zendo-se de­
pois uma 
• g i mkana • 
inte r essan· 
tissima na 
qual torna­
ram pa r te 
algumas das 
senhoras. 
Tambem se 
improvisou 
um baile t 
o vapor Ea­
rooa, que 

2. (frupo vence· 
dor do. luta de 

tra9Ao 

conduzia os 
excursionis­
tas, voltou 
pela Trafa­
ria havendo 
sempre a 
bordo a 
ma i or ani­
mação . 



O PÃi?Fl' INDUSTI?IRL "JY=, === 
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Obedecendo ao criterio preconcebido 
de apresentar aos leitores da •Ilustração 
Portugueza•, a documentação !iteraria e 
fotografica do papel preponderante da 
nossa colonia no Brazil, não podiamos 
deixar de nos referir á mais importante 
fabrica de cordas e aniágem d'este ubér-

rim o e sempre 
encantador paiz. 

A firma Mar· 
tins, Jorge 8i C. ' 
foi fundada por 
portuguezes e 
pertence a por­
tuguezes. Edifi ­
cada ha muitos 
anos já, foi reinau· 
gurada em 1906, 
sendo que os 
atuaes socios srs. 
Antonio Gonçal­

ves Martins, um trabalhador incançavel, 
Jorge Correia, sob cuja administração se 
radicou a acreditada firma, e Alfredo Car· 
valho Dias, provaram á sociedade a gran· 
deza da sua inventiva industrial, os pro­
fundos conhecimentos do meio ambiente, 
no louvavel intuito de o tornar o fóco da 
industria que não tinha, até então, gran- • 
de desenvolvimento, vindo importados da 

t. F:u:bii·la do e~iifi~io mt. Trth bsa Rut B• rU.:isn.- ~. Sr . .Aoto nio Gonç1th·e.'> Martin.s. ~t.ulll ::.oc io él?'mmte d1t. C.•bric 1 

S. Dcposi to de <:abos i anit&gem. 



America do Norte os v a rios artefactos que 
hoje honram a firma pela feliz execução r do seu~admiravel fabrico. 

\ Os novos proprietarios mandaram vir en-
genheiros da Europa. Reorganisaram os 
serviços de forma a especialisar a fabrica 
em todos os produtos do seu genero. E ' 
hoje um verdadeiro edificio fabril cons­
truido para esse fim, ocupando uma área 
de 5.280 metros quadrados, tendo de fren ­
te 48 metros e 110 de fundo, dividido em 

prima importada dos princi paes centros 
produtores, como sejam: sizal para fabri­
co de cordas, juta e canhamo para a con­
fecção de aniagem, fio de véla e barbante, 
para a mercadoria pronta a ser vendida ou 
exportada, etc. 

Ao centro do edificio estão colocados 61 
teares, com uma avenida de permeio, diri­
gidos por 63 tecelãs. A um lado notámos 
duas poderosíssimas maquinas •Urdidei­
ras., preparando o rôlo de fio a entrar nos 

J. Torcedeiril 1lo rio> ~le ,·eJli.- :/. Tea.re.s de ani11.gem.-3. Engomador de barb1mte. .!. Secçào de SMOS (> anit.t:em. 
ü. Calandrll dt' l\niflgt")m.- 6. Cordol\r11\, 

Ires galpões bem ventilados e dispostos 
pelos construtores ]. S. de Freitas & C.• 
Possue enormes deposites quer de materia 
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teareg; mais adeante, vimos duas curiosas 
maquinas carreteleiras, a fim de preparar 
carrete is para as •Urdideiras•; apóz veem-

: 
I 



se, lambem, outras duas maquinas do bando 
•espulas• que são a trama para a estopilha. 
iO mulheres dirigem este maquinismo. 

Deparámos com outra maquina, a que cha· 

mam •Calhandra•, destinada a engomar e a 
medir a estopilha, passando d'esta para ou· 
Ira maquina, a fim de ser dobrada e nova­
mente conferida. Esta secção está confiada 

Na reinaurnr-aç1'<l Ja fabrira. 

l~I 





FIGURAS 

Formou-se 
uma l i ga 
co m pos t a 
por a 1 g uns 
dos mais no­
taveis alem­
tejanos des­
tinada a tra­
tar do des­
e n volvirnen­
to d'aque l a 
provi ncia. 
.:;foi i n i -
ciada a sua 
propaganda 
por un:1a con· 
ferenc1a rea­
lisada no tea-

E FACTOS 

troCineTer­
rasse de El­
vas pelo ilus· 
Ire jornalis­
ta e oficial 
do exercito 
sr. Louren­
ço Caiola 
tendo fei 10 
discursos 
tendentes ao 
levantamen­
to do Alem· 
tejo alguns 
dos outros 
distintos 
membros da 
comissão. 

A ('OIDiolo q11• foi a Eh ..... 6Jft p,...pl~Aoda da Liga Alemi.jana: n. r. d• •.qvttd• para • dinit•: u . Am•nf'fo .Z.:all)i 
.. r. Anlonio At'abado; tr. Co•t• Panlo J'u.nfor; u. ln.4o. St-ntA,lo•- •n. Coata P. &inior; dr. \'l.lu•t, dr. Aboin.; l n 

glea; dr. Va.a.cont-.Jo,, i· :-iA • Lonnn90 C&ioJa. 

l. Sr. llo1ulnho d'An<lrAdo, jmx. do dirf!itt> fRlecido om Ta\'i.ru, :!. Sr. Gi."tllc> Oom. empregado no. Com1umLh1 Uo Gaz., ttliled•Jo 
Mn Lt1Loa. 8. Manuel ~Jho da Cuntu' Ne,-u, ~ltldente em S. Paulo .1Hruil1 e acusado de ür " Portugal para tentar C'OD· 
tra a vida do IJ', dr. Afonito Co11ía. Jlrf'"O na sAre d~ Sanuu•trn '11.urndo 11.11 pas.a,-a o comboio que l4•VA\·a para o Porto o cb@of'"' 

do 6fOHmo.· '·Sr.• D. Amalia Ha11• ''" ("rnt. fRle·ida ~m Cu1'•·-""· ~r Antonio Prazer""" Oam8, falrrldo ('Jh Ca .. tro \"" rot .. 
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'r. Gbp•r la <..01t& 
Rala 

O hospital de 
Salvaterra é 
um grande me­
lhoramento pa­
ra os pobres 
d'aquela locali­
dade que muito 
devem aos be­
nemerilos que o 
instiluiram. 

·~ 

O novo edificio que em­
beleza Certã é devido á 
~!anta do sr. Domingos 
Tasso de Figueiredo que 
a ofereceu á comissão 
construtora e a cerimonia 
da colocação da Soleira 
realisou-se diante das fa­
milias mais not;iveis da 
vila que ficou possuindo 
agora um excelente me­
lhoramento n'esse teatro 
que comporta 600 pes­
soas. 



t1Ca 
A ti mulher! p"ra Cf\W rH meu 4.'0ra,-tw 
não tem \'Ulor nlgum, 11m·quc o não ~entt's, 
e com a mef.;mO. verdtldt' <'olll Qll•' nwntes 
clás na me11tin1 a lorçn tlu 1·ozil0 

A ti , p'ra quem llh'UR olho• indolcntcs 
buscam 110~ teu~ " rurçu do atração 
com que <l~ domhw:-., e torno.s consciente:-., 
só athundo cm li 1111•sma a 11erleição. 

A ti, que o meu ull1nr 1u""al'iado 
de olhar-te bem jomui ... \' ble t'arn.;adu. 
mas QUe, dt, JH'ot'Urnr·tt•, ÍR t't'1fandn. 

Implorf'l 'fue m,· poupt.., 4 tortura 
de andai· corn rulo u \·iclu. !ooem \"t u1ura, 
a. minha J•ropr.a ~ombrn. procun.mlu. 

\U\IA!\00 \. X\\lf:R. 

( .'m1dô rlaM•i/ ,.,,,,., 110 C'nucur.'in do •·ll11$lo1· 
i1l11 Pnr/UfJW':W•) 
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R pesca ba baleía em Rfríca 

Porto Alexandre tem-se desenvolvido de 
uma fórma verdadeiramente notavel desde 
nue uma grande colonia de pescadores al­
ga1 ·1ios ali se instalou.dedicando-se á pes-

ca da baleia que é hoje feita n'aquelas 
aguas em larga escala por vapores de di­
versas nacionalidades e que ali veem pre­
parar os cetaceos. 

Em Pul'lo Ales.•11•11'6 O dl.'~t"llrtu•mtnto 1111 q11t·i.'<o tl'um" bal1•ia A hordo do Rult1t11.ftor 
C'li do .11 .. tmto (oU'•tcT•fu •r. Jt1o•• I' B. Paas•1><>rt• 

l~(i 



A marinha portu­
gueza tem o seu pri­
mei r o submersível. 
E' o •Espada rte.• 
Che%ou ao Tejo em 
5 d Agosto, depois 
d'uma viagem cheia 
d'incidentes. 

Foi construido nos 
estaleiros de Livorno 
que são dirigidos pe­
lo celebre engenhei­
ro Orlando. Logo á 
saída do canal como 
o mar estivesse rijo 
e os motores de com­
bustão trabalhassem 
irregularmente, teve 
que arribar a fim de 
ser concertado. Du­
rante a viagem su­
cederam ainda varias 
avarias aos motores 
sendo essa a causa 
da demora e tambem 
o motivo porque a 
casa construtora qua­
si bucava impôr pa­
ra seguir viâgem no 
submersível um dos 
~eus opcrarios perito 
em concertos, o que 
o comandante do •Es-

padarte• recusou por 
um natural escru­
pu lo. 

A' construção do 
barco assistiu o ope­
rario do Arsenal de 
Marinha sr. Julio Jo­
sé dos Santos que 
demonstrou raras 
qualidades de traba­
lho e de proficiencia 
t cnica, sendo alvo 
de elogios por ser­
viços prestados du 
rante a travessia do 
• Espadarte• de Spez­
zia a Lisboa. 

O submersível tem 
45,15 metrosdecom­
primento, 4, 50 me­
tros de boca externa 
e desloca 245 a 300 
toneladas, quando 
submerso tem o an­
damento de 12 a 13 
milhas á superfície 
quando acionado por 
motores de combus­
tão e de quando sub -
rner'1ido e trabalhan­
do com motores ele­
tricos. 

1 O rtm1a111l1111&.e do 3"uhmer"i'·~I .r. Alml'<ltl& Hel'lriqueM: <'010 ua fttmilia no dift 1la <'he gatla • n Tejo 'J. A~ tripnlaçAo 
lu JlrlmoirO 11ubmtr>1ivol rln uuutnlm porlua:uNen 

IXi 
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J r - o 

~'lMu .. • 

O imbmersivel E•prulartt o no dia da. aua <'heg-ada 11.0 TPjo (Cliché tirAdo d~ ronte do Ar8ene.l no momento cm '•"º ô bnrco:fondeoui 
\0lich4• d• Benolitl) 

, 
1 



A ilha Brava, do arquipelago de Cabo 
Verde, é do grupo de sotavento a mais 
linda e de mais agra favel clima. E' ferti­
l issima. Produz todo; os generos alimen­
ticios que se dão nas outras ilhas e é pela 
sua situação a mais frequentada por euro­
peus e americanos que ali descançam. 

Fica no topo d'um rochedo e os s~us 
hortejos verdejantes, os seus pomares, os 
seus jardins onde crescem as flôres fazem 

d'essa terra afr icana como um paraizo á 
beira d'agua que reflete n'alguns pontos 
as suas casinhas alvas. 

Nas suas montanhas podiam estabelecer­
se estações de saude tantas são as nascen­
tes d'aguas mineraes que por lá existem e 
entre as quaes se destacam as da fonte in· 
titulada do Vinagre ~ue teem sido citadas 
em relatorios como d um salutar efeito nas 
hipertrofias do baço e do figado por medi· 

"l. Vis:h. gor•l do porto da Fu.rna da Ulrn Bra,·a {Cabcro Verde 
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O porto da Furnl\, 

cos distintíssimos como os srs. drs. Vera 
Cruz e Alfredo Luiz Lopes, que assim mos· 

tram uma das riquezas d'essa i lha das mais 
formosas de Cabo \ erde. 

Vista parcial da PO\•oa9lo de S. Jot\o Bati9ta na. JJbn Ou.vn, 
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a~·· 

Os torneios 
de tiro aos 
pombos em 
Castelo Bran­
co estão des­
pertando 
um enorme 
interesse cha­
mando ao 
l oca l onde 
se realisam 
uma grande 
concorrencia 
das familias 
mais distintas 
da cidade. 

No ultimo 
que ali se dis-

2. 

F IGURAS E FACTOS 

pulou ganhou 
o primeiro 

fremio o sr. 
osé Mota. 

tendo outro~ 
habeis atira­
dores feito 
belos tiros 
que merece­
r a m lambem 
os aplausos 
da assistencia 
e os louvores 
dos peritos 
d'esse genero 
d~ spor1. 

t Ton1t'io de tiro "º" 1u•n1bo .. em ca .. le1o Br•nt o: o .. , . .Jv .. , llot• ttll .. ,....,.bf.u o 1·• preuHo •h••jnn•fo ~.o til r l)r 
u. JolMi Ol•io :l. O .1ira1lnr .r. ·'••--' 8ur1o:os 
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1. O 1. oficial do go\•Orno <· i\-il do Portaleg're. $r. João Auguit.o 'Tava.~s. ffl1eeido nhu1uela eidade.-2. }'ise.i\I da Companhia das 

tS:id:~r:L\~b~~.~~Cif;i~~·~~ !:.1~~d:u!i"n~·~!:!;-~l\l~:1d:1~:iqueui!:.'i~~~~.~~-º1l&j~~l\S: :~·v~~~~~= ~~.ili~%~ fi~l>J~~ºà 
Leite, falocifto 001 011.1;telo Bri:meo-6. O ornpróg1ulo publieo &r. Mannel~JI\() MMtinit, füJocido em TJisboa.- '1. O tipofi1'a.fo da. lm· 
premia Nacional tr. Eduflrdo Fernandes J.'Ahl'aU, i'rileeido em Lisboa.-$. O ilustre gro.v11dor sr. Alfredo '.faveira, irmão do sr. 

Henrique> TavC'ir~. 111, Ac;<>o<'iftQA.o lwJu-;triaJ e qnt> faleceu na tWpubliea de Cuh:,. onde oeupavA wn logtu· do det:toquo . 

O fecundo 
cronista Al ­
binoforjazde 
Sampaio, cujo 
livro Patavrns 
Cívicas lhe 
deu um lo­
gar de desta­
que nas letras 
por tuguezas, 
acaba de pu­
blicar um in­
teressante es­
tudo sobre 
Schopenhauer 
no qual revela 

as suas qua­
lidades d'ana­
lista e a curio­
sidade com 
que o seu es­
esp i r i to se­
guiu a figura 
pessim ista cu­
ja obra adqui­
riu uma repu­
tação univer­
sal e influindo 
poderosamen· 
te em certas 

~-0?o~r. d~fo~~tu~~rj~~b1:e s~~e;1:: correntes brj .. 
nh"uer. reeonwmont.o publicaSo. tanicas. 

.. 

i.?o~r:'\l~:ti"B=t!~ 5Á~~~~~oª 8~~;!~ctntdo'!ii~n~~~!~rjuº~::. PJ~~~"ª;a:u:~tdV~t~~ ~~~~ it~~a~~~. ~º:.":cl~g! ~: ~ri~t:,, }~0Á~~ 
tonio da SilYa, Antonio Br1:1~a, Claudío Cardoio, Domingos Viln~a.-$. A atriz Eteh'inll. Serrtt., na revis-la O SI no Tel\Uo Avonidr 

no papel do Smt.1tte da dMocroi:lo. 
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li s lrie llustrqção Por/11J!11eza 

Con1uanhia do 
Papel do Prado 

-- CAPITAL - - 1----------- -

Ar(iJts . ...... . . . . .. .. 360.000$000 
Obrif(açiJes........ .. . 3'J3.910$000 
F1111dos dt reserva e dt 

a111orlisar110... ... . .. 266 4005f}()O 
lWs. .... 950:ÍJOYJOO 

!nellll.l.DE UOITllA IE &1$'8 .$ASIU!IADE UJlllADA $ (Ido o rn L • b o a . Proprietaria 
das fabricn do Prado, Marianaia e 

Sobreirinho (t ho•U), Penedo e Cual d'Hermio (C<iu1A), Valle Maior A1 
• tr9iflA·il·UtlN/. lnstalladas para producçio annual de seis milhõ<s de kilvs de 
papel e dispondo dos m•chini$mos mais aperfeiçoados para a sua industria. 
'fem cm deposito grande variedade de papeis de escripta, de impr<ssio e de 
•m~rulho. Toma e executa prornptamente encornmendas para fabricações es· 
pec1a<S de qualquer qualidade de popel de machina continua ou redonda e de 
1ôrma. Fornece papel aos mais importantes jornaes e puulicaçõcs periodicas 
do paiz e é fornecedora exclusiva das mais importantes companhias e empre­
zas nacionacs. Esrriplorios ' depositas: 

Ll.BOA- 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos llanoel, 51 
Enderero ftltgraphiro tm Lisboa t J orlo: Companhia Prado. t> 

Numero lelfphonlro: U • boa 605 Porto, 117 

- escola P olitcchnica ---

Estabeleilmnto T11em1, Caslao, nealn 

Perfumaria Balsemão 
~Uf\ 005 RErnOZEIR05, 141 

Tcleohon~ 2 777 1. ISROA :1 

PODGUES- LES -EAUX 
(3 h . de P1tris) 

Estomago- lntesUnos Heu aslhénla 

O Seculo 
Hgricol<J. ' 

Frankenbausen •A!i.::;"' 

··C······ ... ·ç.ll<I!·.·.· ..... ·••···•·•· ••· .... ··•·•·••· ... ".'·.·. i S e eu 1 o " l'.ltttr. trC"t1n:u e uch1tr-tura 

S EMANAR.10 ILUSTRADO 'd• 
e11sino pralt'co dt agrirultu 
ra, jardit1agem, creaçllo dt 

animats, etr. 

Preço 2 0 rs. c:ada numero 
He:--posta a consultas: prestaç41J 

de SCf\'IÇOS tecnlcoo: analises e ln· 
rormacões. 

P11 aui11at1r1, trímutre 250 rll$ 

A mais barata publlcaçi.n 
do genero 

fl'ltlC(I 

dt portfl a domicilio. 
l ll1ma• n0Tf1h1.nf'• •m "'"ibi rara '""ti· 
11"9 • blln•t btm ett-mo tm ,·elln•l"'! e P"'-
1ucht•. P~am H n11<1u•aml)tt'a1' r,,.nro. 

Schweizer e Ca, Lucerne E 12 
tSuhts) 

Comico 
Semanarlo alegre proprlo para 

a leitura em famllla 

Em todos os namer-os 
CONTOS COMICOS, 

CF\RICF\TURAS, VERSOS 
ALEGRES, ETC., ETC. 

~-~···~~~··-··~~~~*$~$$$~~$$~~$$~~~$$ 

Trabalhos de Zincogravura. Fotogravura. Stereotipia, Composição 
e Impressão 

ZINCOGRAYURA E FO TOGRAYURA.- Em zinco simples de 1.' qualidade, cobreado ou 111quelado. 

Em COBRE. A CORES, polo mais recente processo-o de tricromia. 

PARA JORKAES com tramas espcciaes para es te genero de trabalhos. STEREOTIPIA de 
toda a especie de,compci;ição. Impressão e composição de revistas, ilustrações e jorna:es diarios da 

tarde ou da noite. 

Oficinas da ILUSTRAÇÃO ~'PORTUGUEZA' ' 
RUA DO S E CU L O 43 - L ISBOA 



/~o Portr11111eza li Stru 

Pneu QOODRICH __________________________ , ___ 
Superior ao melhor 

"' vr:No.1!.: Castanheira, Lima u Rug~roni L.M, Rocio-Lisboa 
LAURENCEL & OLIVEIRA, Rua Andrade li AUTO OARAOE GOUVl:.ENSE - GOU-

Corvo- LISBOA. VEIA. 
MAGALHÃES & MONIZ L.11, L. dos Loios, AUTO GARAOE- COVILHÃ. 

li - PORTO. JOAQU IM MANUEL PICÃO FERNANDE~ 
ZENHA & C.•-BRAOA. ELVAS. 
JOSE' MARIA OIONIZIO JUNIOR VIZEU. SIMÕES & FLORIV AL- EVORA. 

AGENCIA GERAL DOS PNEUS GOODRICH, Largo de S. Carlos, 5 e 6- USBOA 


